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Rio de Janeiro, 21 de Setembro de 1911 

RISO 
NUM. 18 Propriedade: Rebello Braga ANNO I 

CHRONICA 

Arre '. que grande estopada ! P*.ra que 
havia de dar o diabo do homem : convencer-
me de que o incêndio da Imprensa Nacional 
fora proposital. 

Que tenho eu com isso ? Ainda se eu 
fosse delegado ou presidente de alguma com­
panhia de seguros estava muito direito ; mas 
eu não sou nada disso! Portanto, que me 
adiantava saber se foi ou não proposital? 

Por mais que eu procurasse afastar-me 
do assumpto, mais o homemzinho achava que 
eu devia acreditar cm suas opiniões. 

Ardeu, sim, senhor. Ardeu o Diário Offi­
cial. Está ahi. Que é que quer ? Que ha de 
extraordinário? Não é uma casa como outra 
qualquer? Seria para admirar se fosse o 
Pão de Assucar destruído pelas chammas, 
mas um edifício vulgar é a coisa mais natural 
que ha! 

Custei a livrar-me do camarada, final­
mente o consegui. 

Agora, aqui muito em segredo e que nin­
guém nos ouve: que pena, quanta preciosi­
dade perdida! Machinas de primeira ordem, 
linotypos, bobinas e mais bobinas de papel, 
typos, --ravuras em bronze.de um mappa do 
íírazií/nos tempos coloniaes, etc, e tc . . . 
Quanta coisa perdida ! Tanta riqueza I 

Já não vemos mais aquelles bandos riso-
nhos de moças bonitas andando apressada­
mente para não perderem o ponto. Que tris­
teza ! Quando estivermos enfastiados não po­
deremos mais nos plantar n'um dos bancos do 
Largo da Carioca e assistirmos o desfilar de 
ama ímmensidade de typos diversos. More­
nas, loiras, altas, baixas, esguias, fausse-mat-
gres, gordas, gordissimas, etc, etc... emfim, 
para todos os gostos. 

E o batalhão do Dr. Jouvin? Oh 1 que 
calamidade I Estávamos habituados a cavir 
aquelles cacetissimos toques de cometa que 

tanto nos agradavam quando íamos ao Lyrico. 
Era a menina dos olhos do Dr. Armênio. 
Como elle commandava com garbo ! Fazia 
gosto vêl-o á frente da tropa. Que havemos 
de fazer?... Consolarmo-nos com a sorte e 
mais uma vez verificarmos o velho adagio: 
Não ha bem que sempre dure nem mal que se 
não acabe. 

A questão dos caixeiros vae de dia para 
dia tomando maior desenvolvimento. Querem 
elles que o commercio feche a uma hora de­
terminada e que o governo faça uma tabeliã 
de ordenados. 

Decididamente a cidade vae se tornar 
uma coisa detestável. Se as casas de negocio 
se fecharem ás seis horas, que vamos nós fa­
zer pelas ruas 1 Os cafés fechados, os bote­
quins fechados, os theatros, depois de oito 
horas da noite, não venderão entradas. Tudo 
fechado. Onde havemos de nos metter ? 

Sim, é preciso comprehender que é um 
ramo de negocio como outro qualquer. Toma 
lá, dá cá. E um negocio serio, com especiali­
dade á noite, hora em que muitas depois de 
labutarem o dia inteiro entregam-se á cavação 
nocturna. 

Si os nossos caixeiros exigirem que todo 
o commercio feche cedo, sem determinar 
regalias para uns tantos ramos, dentro de 
pouco tempo o Brazil estará novamente sel­
vagem, imperando em larga escala a anthro-
pophagia. 

O o r i n g f a . 

ATTENÇÃO 
Não havendo mais papel couchet no Mer­

cado somos forçados a dar todo o nosso jor­
nal em papel assetinado até que chegue da 
Europa a nossa encommenda, o que espera­
mos ser durante o próximo mez de Outubro. 

•jg ELIXIR DE NOGUEIRA — do Pharmaceutlco silveira 
Oura a ayphllla. ¥ 
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ULTIMA E ARREDADF.IRA 

Indisposições Bestamentarias 

— Ai, MÍCJS, qu'é munto triste 
Qu'un prove diabo assim morra; 
Candu oitra gente inda inziste, 
Mais oitra istà p'ra nascer !. . . 
— Só mesmo dandu ca 'a . . .p'lada ; 
Mandar-se, mesmo p o . . .dêr 
Ao Padre Interno, ou ao diabo 1 
Ai um—cubrála a cabeça. 
Ai oitro—arrincarlh'o nib > ; 
P'ra môr de que lhe não cresça, 
E bá crescendo, inda mais. . . 
Lá p'lu seu lado d'atraiz. . . 
— Lá d'êlle, é bâem intendido, 
Mais grôço e mais ixcomprido... 

Ai, desta é qu'eu nam m'alibro, 
Naem que me faça de fino ! . . . 
— Já istou suscrito no libro, 
D'um tal Sinhor do Adestino. 
(Qu'affírmam sêr munto máo). 
— Se quer, a um home matar, 
Ningaem se pôde alibrar 
De nam murrer. . .naem a páo ! . . . 

Ai, talbez inda iscapasse, 
Se te bisse á minha ba i ra . . . 
Se te veijasse.. . avraçasse . . . . 
E, óspois. . .Maricás, qu'asneira, 
Eu, em tal coisa a pensar . . . 
Acaijo ..acaijo . . a inspirar 

Ai, desta não; não iscapo, 
Istôu mais qu'aconbencido. 
A morte, chama me ao papo; 
Por ella eu bou s ê r . . .cumido ! . . . 
— Eu, qu'ó Marquinhas tam qiida, 
Nunc'o fui na minha bida I. • • 
Mais, manda quem tudo pode, 
A Insuprêma adebindade 
E um murtal ei quam s e . . . lixa, 
Encontra a sua abontade , . . 

P'lu sim p'lu não, plu que dér, 
P'lu qu'hnde ou nam haide abir, 
Eu bou cuntigo, ó mulher, 
O qu'é nosso arepartir. 
Berás que eu —morto morrido, 
Acaijo—sou bão marido, 
Comu oitro nunc'haide o ter, 
Ao depois d'eu fallecer. 
Bou fazêl-o testamento ; 
P'ra môr d'assim nam murrer. . . 
Aos modos. . .como um jumento. 
Manda-o lá p'ra o seu doitor 
Carbalho; p 'ro arquibar 
Na vurra.—Se eu lá não fôr 
0'spois de mor to . . .o rôibar. 

Lá bae elle, aresumido, 
Mai- grosso do qu'acumprido. 
E plu meu punho escrebido, 
lá caiju.. .caiju.. .amorrído: 
— Eu, Manoel Beêças da Horta, 
Ao sentil-a, ao pé da porta, 
A morte, a q'rerme cumêr: 
Bou distrivuilo o qu'6 meu. 
Ai quain munto eu bain quijer. 
— Daixo, em primeiro, á mulher 
A bacca d'ella; e, da mãe, 
A oitra, eu daixo tambaem. 
Ao filho, que nam fôr meu, 
Daixo—a pata . . ,qu'o lambeu, 
Logo ao despois d'anas:er. 
Ao qu'éstiber na varriba, 
Eu daixo —uma grossa ispiga ; 
P'ra môr do vruto a roer. 
A' laia d'um par de tetas. 
Daixo ao seu padre Caniço 
(P'ra bêr s'é menos lambão 
E daixa d'acontar trêtas) 
— Um grande e grosso xouriço 
De saingue, ou um salpicão ; 

Dus mais cumpridos, mais grossos. 
Já saves, Nicas, dos n o s s o s . . . 

A' tua mãe, minha sogra; 
P'ra môr de bêr s'inda logra 
Cumêio . .o que já não h a . . . 
Daixo um lagado d'iscacha: 
— Uma por ção de borracha, 
Das grandes, grossas e duras. . 
Que d 'a qui bão , . .do Pará. 



O RISO 
--* 

Aos òitros nossos parentes, 
Quer do teu lado, ou do meu, 
Eu daixo os velos presentes... 
Que, cada cal, lá cumêu.. 
Cando eu nam tibs apresentes . . . 
Aos proves d'«freguezia, 
A venção do Padre Santo; 
Amais uma nlmotolia 
D'azeite — p'r 'o accender. 
Lá da xoupana num canto. 
Ou p-'ra o xupar e lamber, 
Com vé'as mi^as de vrôa ; 
Qu'e mesmo coisa baê n v ô a ! . . . 

E i>tá já findo, aconqluido, 
O meu final Testamento. 
— Nam fôi pòr mim iscribido, 
Bâim sabes. 

Mas. pouco importa ; 
Nada inflóe, nem nada aprova, 
Da morte, istôu já na po r t a . . . 

Ai vâem. Ai vâem, ó .\Lria, 
Água áverter, nesta cova ; 
QuSncerra a carne tan fria. 
(Qu'em tempos foi tam macia) 
Do prove : 

Manue l d a H o r l a . 

A CRISE 

Esteve a valer! A questão era a politica 
dos Estados, mas meiteu-se no meio a exone­
ração do Sr. Dantas Barreto. As trevas que 
ella determinou, aproveitaram o lindo Teffé 
que pôde assim no escuro ser nomeado nova­
mente secreiario do presidente ou da presi­
dência, como dizem os jornaes. 

Na parte propriamente politica, a cousa 
é engraçada. Juntam-se aqui três ou quatro 
mequetrefes, velhos habitantes do Rio, e zás 
— escolhem um candidato. 

Quasi sempre efte é um amigo do Ma­
rechal, um sujeito que tomou chá com elle ou 
já deu um passeio de bote. E ' o caso do tal 
Monte. Feita a escolha, vão < s cabras para os 
jornaes e fazem o seu barulho; e lá, no norte, 
a cousa repercute, porque em negocio de po­

lítica é uma industria que sempre encontra 
accionistas para as suas emprezas mais desça-
belladas. 

O homemzinho se convence da sua can­
didatura, vai ao Marechal pedir-lhe apoio O 
pobre do presidente se vê abarbado. Não 
quer desgostaro amigo, mas não quer também 
dar mão forte a tão indecorosa aventura., 
Sorri diz : ta'vez, vou consultar o partido. 

O berrciro continua nos jornaes e, em 
particular, a nova òlygarchia está tramada : 
F., presidente; Z., X., Y., K-, deputados ; se­
cretários A., B., C.; em geral, essa gente toda 
ha mais de dez annns não vae ao estado e não 
tem interesses lá. E' seria essa regeneração ? . 
Ora bolas ' 

Com o Sr. Dantas Barreto houve a aggra-
vante de ser elle ministro e ministro da 
guerra, e foi por isso que os patriotas berra-
dores escolheram o seu nome. 

Porque e-sa gente não agita o seu es­
tado, não arrisca corajosamente a pelle lá ? 
Façan como os civihstas fizeram aqui, em 
Minas, no Paraná e Rio Grande. Isso, sim, é 
coragem, desinteresse. 

0 que os recos medeiros, hollandas an­
dam a f.izer por ahi, não é patriotismo, é ne­
gocio; não é 'olitica, é cavaçâo. 

Ni nossa opinião, para salvar esta pátria, 
deve o Sogra ir para o Cattete Vamos fazer 
até um meeting. 

Na Valery: 
— Senhorre pôde fica certa que aqui se 

faz estuda p'ra ministra. 
— De que pasta 1 
— Quarquér, Viaçon e Interior som pre­

ferida. 

Ü* 1S. T % 

Objectos de escriptorio ; sempre novidades em cartões postaes, sementes, 
Agencia de diversos jornaes e revistas illustradas. 
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rMonoculo 
Depois de unidos, ambos, pelos laços 
Da Santa Igreja c Madre Preteria, 
E, após mais cumprimentos, mais abraces, 
Nós dois, os recebermos, á porfia. 

Depois d'aquelle instante, em que eu sentia 
Minh'alma a desfazer se em mil pedaços ! 
E, apenas por extineto, eu já sabia 
Quaes são, d'um bom marido, os embaraços , 

Depois de, um após outro, os convidados 
Partirem; tendo feito os mais rasgados 
Votos, pela nossa união, longa e ditosa. . . 

E, emfim no leito ; anciosa e semi-núa, 
Tu balbuciaste—"amor»... fitando a lua. . 
Ai, D;us do Céo, que noite d e . . .lii...tosa . 

i . scar i tvc l l io . 

N'um bond da Light : 
Uma oenhyra de certa idade e que pela 

cara via-se logo que era uma scgia. quer a 
\ivd força descer do lado da entrelinha ; de­
pois de luetar inutilmente para suspender a 
travessa que intercepta a passagem por 
aquelle lado, volta-se para o conduetor e 
diz-lhe : 

Seu conduetor levente isto que eu quero 
descer. 

—Não é possível, minha senhora, é pro­
hibido pela Prefeitura. 

Qual Prefeitura, qual nada. . .você não 
faz porque eu sou velha, se eu fosse moça 
você levantava logo o pau. 

Embirramos. 

com a candidatura Seabra; 
com'a reportagem do Caxangá; 
com a barba do Simoens ; 

«com o.monoculo do Luiz Silva; 
com o ince: d o do Diário Official; 
com a voz do Nicanôr ; 
com o mambembe Alves da Silva. 

Quinta feira, 21 de Setembro de 1911, 
Santos do dia : S. Lauro Muller, S Botelho, 
S . M. da Rocha, S . Percilio, S. Teffé, São 
Mario, e t c . . . Também se commemora cm 
Pernambuco, S. Coimbra. 

Já apparecerom os primeiros figurinos 
para o verão. As casas ja forneçam a ficar 
vasias e o mulherio todo a snd.ir de um lado 
para outro em busca de fresco. 

Hoje passamos para a parte do anno 
onde o consumo da cerveja, attinge ao má­
ximo. 

O rigor da moda para este verõo parece 
«gradar imrmnsamcnte ás nossas elegantes 
d J Cnttete, Marrecas e Riachuelo. 

E' uma toilette fresca, commoda, barata e 
de grande prestigio sobre o sexo L rte. O fi­
gurino traz as seguintes indicaçõe; : 

Camisola empire atê pouco abaixo do 
joelho, de filo ou gaze de seda ; pantalonas 

-abertas ao meio de foulard azul claro e rendas 
creme; meias curtas; sapato"* entrada baixa de 
verniz; chapéo de largas abas, capaz de es­
conder a ctra da dona na occa>ião em que fôr 
necessário entrar discretamente m casa do dr. 
Amaral. 

A camisola é decolada até a parte media 
do seio, de modo a deixar um cavalheiro se ex­
tasiar diante de toda a magestade de um bi-
quinho d>; | eito duro e côr de rosa. 

O abandono completo de todo e qualquer 
dessous que impeça a transparência. 

Mrr.e. Luiza Barata Branca, modelo de 
uma das principaes casas de modas, atra­
vessou hontem a nossa grande artéria com 
uma elegante camisola gris perlc, pantalonas 
creme e ch péo noir garni de fleurs blanches. 

Por toda a parte onde passava ojoli ma-
nequin os olhares curiosos convergiam para 
um ponto determinado de ambos os lados. 

Mme. Dulce dará hoje a ultima recepção 
de inverno. 

Dr . Q Tuzzo—Para um moço chie não 
0 distineto freqüentar as casas da rua das 
Marrecas. 

Bernardino - Na zona suburbana temos a 
casa de D. Clotilde, o Hotel de Cascadura e 
mais uma por inaugurar, no Meyer. 

Dr. Amaral offerecerá depois de arnánhS 
a-ri.Jive.ó clock que rronet te ser encantador. 
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HORROROSO 

— Vem ver, meu bem, que bicho cabelludo ! 
— Estou vendo d'aqui. é horroroso! 

Na berlinda... 
Ultimamente só tenho te vi.to constipado I 

Acredito que o motivo não seja por que es­
tamos no tempo frio, se também no verão, te 
vi sempre em tal estado ! . . . 

Com certeza, é que depois que te apai-
xonaste. não tens mais cuidado com a tua 
saúde: Ficas nas correntezas do ar, bebes 
gelados justamente quando estás cançado, 
enfim, fazes alguma cousa difLrente do que 
fazias . . . 

—O que uliimamente tenho feito é o que 
sempre fiz ! Só se é por que, quem se apai­
xona fica com o peito aberto, a se destaz-T 
emanhelos, e assim, entra o ar com facilidade 
e com facilidade se constipa !. . . 

—Mas a tua paixão não é pela mulher do 
Faz Tudo '.' 

— E' sim! 
— Pois está explicada a causa das tuas 

constantes constipações i . . . 
— Ora essa é b ô a ' . . . 

— E' o que lhe digo ; A mulher do Faz 
Tudo não é extremamente fria?. . . 

— Ella diz-me sempre que é muito fria. 
E eu mesmo tenho notado, que quando esta­
mos aos abraços e beijos, na indescripta lou­
cura do nosso grande amor ai dente, espirro e 
espirro muito i 

* 4> 

— Então, a distincta esposa do Trinta e 
Três Centímetros, tem fúrias terríveis ? . . . 

— Não. E' calma até de mais, parece uma 
velha de sessenta.e nove annos 1 . . . 

— Pois não parece ser ass im. . . 
— Porque ? . . 
— Ora, por q u e . . . Não vês? Ela anda 

sempre afflicta na frente dos homens dizendo-
se loucamente apaixonada. . . . 

- A h i I s s o . . . Isso não quer dizer 
nada ! . . . 

E' somente para se vingar do marido que 
anda sempre atraz das mulheres como um 
verdadeiro bode . . . 

H Ó d i l k H V . 

Elixir de Nopeira do PHARMACEUTICO SILVEIRA 
Grande depurativo do sangue. 
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n ü R O U E X ! 

Vinde comigo :—em festa o riso vos convida 
Ao frouxo musicar de gaitas e bandurra. 
Trocai o Milhão em nota exdruxula de viüa ! 
— E tu, respira e vive, oh! sedentária burra ! 

E após esse fe>tim, á lucta extremeciJa, 
Teremos já desfeito a velha, immiga turra. 
Bebendo sem cesssr, a tragos sem medid i .. 
Vamos,bebei commigo : AO QOZO ! IP, 

IP, IP, URRA 1 ! ! 

Eia ! Não mais cadáver tétrico, enfadonho, 
Essa attitude pífia estúpida e irrisória, 
D'estrabico perfil exoli.o e bisonho! 

— Liberte-se o Dinheiro á< cryptas da Usura! 
Tenhamol-o a ptr"ia em letra p omissoria, 
A' ordem do Prazer —ao banco da Ventura 1 ! 

R i s u s . 

Pensamentos... 
— >Q.iern deve a Deus, paga ao diabo» 

— dizem us burr. s-sabit>s. 
Sapien is-sima a>niira ! 
Ao diabo não se paira; e ... adeus!., 

mand-i-se para o diabo que o carregue. 

— O am r é fogo. . . que, quando já não 
pega nem o ciúme o aiiça. 

Fica reduzido á um montão de apagados 
cavacos; que nenhuma mulher se atreve mais 
a ir apanhai os .. 

Mais vale uma «coisa» pequenina, curta e 
fina na nossa mão, do que uma extensa, avan-
tajflda e grossa na mão ou no . . . etc. e t a l . . . 
dos oitros ... 

Um athleta... fraco 

A Nica como era chamada na roda das 
camaradas, gostava muito de beijor. Era insa­
ciável. 

Quando encontrava um Ivpo que fosse 
forte na matéria, ella não o largava, sugava o 
até mais não poder, e assim mesmo não ficava 
satisfeita. 

Tcdos attribuiam esse seu furor de bei­
jar a alguma moléstia; cointudo, ella não 
da'a mostras de sofirercom isso. 

Estaca gorda, não era pallida e era das 
aue rrais resistiam ás noitadas e ás pân­
degas. 

Andava Nica muito aborreciJa, "porque 
perdera o amante. Não fugira, mas morrera 

de tuberculose, como os dous anteriores que 
tivera. 

Andava ella muito aborrecida, quando 
lhe deu na telha ir á lucta romana. 

Foi e ficou gostando daquelles Jortes, 
como gosta também o Nicanor Repeliu u idn 
i\ um dia, pensou: quem sabe se um daquelles 
não agüenta ? São tfio fortes. 

Peosou e agiu. Quundo o luctador Bai-
maut estava no botequim a tomar cerveja, 
ella se chegou e arranjou meios e modos de 
entabolar conversa com elle. 

No dia seguinte, o mesmo rodeio ; no 
outro, a mesma manobra; pJrfim, uma noite, 
após o espectaculo, os dous foram juntos 
para casa. 

No começo Balmant beijou-a bem ; mas 
afinal fatigou se e dormiu. 

Nica, a horas tantas, chamou-o; o òruta-
mome de má vontade ainda accudiu ao cha­
mado. 

Dormiu de novo; e ella esperou um 
pouco e despertou o. 

Balmaut então falou com a sua voz toni-
troante: 

Filha, estás doida ' Se fôr nesse geito, 
amanhã não posso luctar. Guarda isso para 
outro dia. 

Desconsolada, ella se conven^ej que ha 
diversas espécies de foiça e nem sempre 
e*tão juntas, 

«.le. 

Consta-nos que o Rodo'rho Miranda vai 
entrar para o Exercito. 

E' i-to indispensável para a sua eleição á 
p*esidencia de S. Paulo. 

C 3 

— O padreco Senna Freitas está escor-
rendo-no «Correio», as suas gottas. 

— Serão de defluxo ecclesiastico ? 
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C a S Í n O T l i e a t r O Azar de píteira 

Pastora Sanches 
Applaudida coupleli«ta hespanhola. 

E' uma das estrellas dos nossos musii-
hal*; actualmente é uma das proprietárias 
do Casino Theatro. a elegante casa de di­
versões da Praça dos Arcos. 

O «General» conhecidissimo no Rio de 
Janeiro pela arte que possue de pregar poto­
cas, accumula as funcções de rei do saque e 
príncipe do azar. 

Realmente o General possue uma macaca 
de todos os diabos, um azar que se pode cha­
mar de piteira e transmitte esta moléstia a to­
dos os que delle se approximam incautamente, 
sem fazer antes uma figa com a mão es­
querda. 

O ultimo azar do «General» merece ficar 
registrado. Ha dias passava elle no becco das 
Cancellas quando ouviu gritar : «é o ultimo 
para hoje, 1425, é o ultimo».. . 

O General sympathisou-se com o numero, 
teve uma inspiração, cavou os nickeis que 
ainda possuia e comprou o bilhete. 

Guardou-o cuidadosamente antegozando 
as delicias de tornar-se rico de uma hora para 
outra e como nada tinha para fazer tocou-se 
a vera extracção. 

«Um prêmio de vinte contos de réis», an-
nunciou o homem da extracção. 

«General» estremeceu e poz-se a torcer. 
Alovimentaram-se as rodas ; General tinha os 
olhos baixos e torc ia . . . «142 » bradou o su­
jeito. 

General não se conteve : deu um grito 
estridente, uma gargaihada nervosa e sahiu a 
correr. Era o delle, lá estava 1425. Em frente 
ao Correio parou ; quiz certificar-se mais uma 
vez. Oh! fatalidade! O seu bilhete era da 
Candelária e elle coprára crente que era da 
Capital 

• General» sentiu as pernas bambearem 
e caiu desmaiado . . 

Minutos depois a Assistência cumpria sua 
nobre missão. . . 

i : . i i i i i < , . 

E = 1 
Sabemos que o general Dantas Barreto 

não pleiteará mais a presidência de Pernam­
buco 

S . Rxa., desgostoso como está com esse 
estado de coisa*, pretende patrioticamente da 
a presidência Republica. 

Mais um regenerador. . . 

— Olha, Seabra : esse negocio do Dan­
tas é um panno de amostra. 

— Qual Eu tenho apoio da família e 
esse é forte, como diz o Nica. 

® 
IV de esperar que, em brevp. o conexo 

Wolfenl)ulten vá collaborar no .Correio da 
Manhã. 
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— .. Elle correu e conseguiu 
apanhar-me, porém, eu cahi na beira 
da praia, elle cahiu por cima de mim 
e quando me levantei estava toda 
molhada ! 

Participa-nos o João Phoca ter adquirido 
em Lisboa o sotaque alfacinha, motivo pelo 
qual pronunciava com o pedantismo que todos 
lhe reconheceram. 

O mesmo senhor communica-nos que 
está escrevendo nova revista para dizer mal 
de sua pátria. 

cebido a ajuda de custo, resolveu fazer esta 
extravagância. 

Entrou no cinema e, a seu lado sentou-se 
uma dama, com um grande chapéo, laçarotes 
e perfumes. 

A principio, ella não deu com Pascacio; 
mas, por fim, o cheiro do dinheiro subiu-lhe 
ao nariz, porque as mulheres o farejam, e ella 
começou a bolinal-o. 

Pascacio gostou da cousa e concertou a 
gravata. Acab; da a sessão,- saíram. 

Num dado momento, a rapariga falou-
lhe com o seu accento wezught: 

— Vem á casa. 
Bonifácio assustou-se e respondeu : 
— E seu marido ? 
A outra retrucou: 
— Não está lá. 
Pascacio estava com vontade e ani­

mou-se. Foi. A marrequinha logo que o viu 
dentro do quarto, intimou-o a dar uma ra­
zoável quantia, porque o maridinho... 

Bonifácio caiu, cumpriu mais ou menos 
o seu dever e, no dia seguinte, escreveu a um 
amigo: quando vieres ao Rio toma cuidado 
com as mulheres casadas que vão aos cinemato-
graphos. 

H u m . 

m\^SSZir**Kfi\ i\^X -r-r-r* BE -Ur/fArgl 

j . Bloch 

Basta remetter a direcção e 2§000. 

* 

Pascacio Bonifácio 
Acudia por esse nome o ultimo depu­

tado eleito por Goyaz. Elle residia em For­
mosa, onde nascera e donde nunca sairá; e, 
de uma hora para outra, graças ás combi­
nações olygarchicas, se vira eleito augusto 
representante da nação brasileira. 

De Formosa até Uberaba, elle fez uma 
longa viagem em costa de bestas, e, quando 
chegou na ultima cidade, quasi voltou assus­
tado, tão forte foi o pavor que lhe imprimiu o 
modesto movimento da longínqua cidade mi­
neira. 

Habituou-se e, ao chegar em S. Paulo, 
não se assustou tanto que apezar da despro­
porção entre uma cidade e outra; da mesma 
forma as cousas se passaram no seu espirito 
quando passou de S. Paulo para o Rio de Ja­
neiro. 

Estava elle aqui já ha algumas semanas, 
quando se lembrou certa noite em ir a um 
certo cinematographo. Em geral, Pascacio 
não saia á noite ; mas, naquelle dia, tendo re-

ROMANCES DA NOSSA ESTANTE 
Estão á venda: 

Uma Victoria d'Amor 600 réis 
Como ellas nos enganam 600 
A Rainha do Prazer 600 
Prazeres de Cupido I$O00 
Crime de Copacabana '. 600 » 
Gottas de Venus l$O00 » 
Diccionario Moderno 500 
Barrado 600 

X o d ó s e s s e s r o m a n c e s são 
o r n a d o s d e nítidas gravuras . 

Pedidos á Rua da Alfândega, 182 

t 

Dr. Jovino Arsênico continua muito aba­
tido devido ao desastre que acconteceu ao 
Diário Official. S.S.tem estado debaixo do uso 
de calmantes. Seus médicos assistentes re­
ceiam qualquer coisa de anormal. 
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A AVENTURA 

Pierre Veber 

Salão de leitura dos Grandes 
Armazéns do Louvre 

Isso repete-se constantemente com cada 
uma das outras pessoas. Tenho quasi rancor 
por essa gente; tem vida cheia.de imprevistos 
ao passo que a minha nada tem. Lm prefeito 

de policia contou-me que a princeza X . . . 
sahia á noite, disfarçadamente, troçava com 
os estudantes e acceitava depois hospitalidade 
quando lhe offereciam. No dia seguirte sahia 
e nunca mais a viam. 

Eu faria a mesma cousa; lembras-te 
quando Glaris me dizia : 

«Condessa, nascestes para a Aventura»-

Tinha razão; ha certas horas que a 
Aventura me arrasta. Tudo depende do pri­
meiro passo, mas depois I . . . Meus pães fize­
ram bem em me dar uma educação tão bôa ; 
muito tem me i uxiliado na vida nos momen-
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tos em que estou quasi commettendo desa 
tinos. 

Glaris perseguiu-me muito ; comtudo seu 
rosto delicado, um pouco fatigado não me 
deu gradava. 

Vinte vezes, esteve quasi vencendo, po­
rém nos últimos instantes consegui fugir: 
estava acima de minhas forças, a educação 
me prohibia. 

Om a continuação talvez que algum dia 
ainda me prenda. Quem sabe ! . . . 

Já é hora de me ir embora e ainda nao 
te disse o que me levou a te escrever ; estou 
pr< mpta a te ajudar, ainda mesmo contra a 
vontade de meu marido, de todo meu coração. 

Ponhamos em movimento minhas rela­

ções ; vou procurar, ás escondidas de Roger, 
Guilherme Cherbois, seu primo, juiz do tribu­
nal civil do Senna. Ser-te-ha muito útil, quan­
do a questão não lhe esteja affecta servirá 
para intervir junto aos collegas 

'Sou obrigada a parar por um instante, 
por ter vindo um senhor sentar-se a meu 
lado, aberto um jornal, e procurar ler por 
cima de meus hombros o que escrevo.) 

Deves também procurar Mr. Harduin-
Béhague, elle tem grande força sobre teu 
marido. 

(E' extraordinário 1 esse mesmo senhor 
prepara-se para fazer alguma (parece que 
vae me dirigir a palavra.) 

Disseram me que emquanto tua mãe esti-
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As encantadoras S. e fi. depois de uma boa. lucta. 
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ver ausente serás encerrada n'um desses con­
ventos que recebem senhoras que esperam o 
divorcio, não pude me informar melhor. Con­
tas ficar muito tempo com a Irmã Magdala 1 

Não te irei vêr, não tenho um dia de li­
berdade ; esse convento fica muito longe! 

A 3 de Julho, Roger teve de ir a Quercy, 
por causa das eleições. Si ainda estiveres em 
Econeuré bem possivel que eu vá estar com­
tigo umas horas. 

(O cavalheiro se conserva socegado; 
finge ler com attenção um jornal estrangeiro, 
cujo titulo não posso perceber. Não é um su­
jeito qualquer, tem uns ares do joven Abdul-
Hamid, sem barba ; veste-se bem. Usa gran­
des anéis ; um alfinete de diamantes realça 
sobre o verde da gravata ! Ia me esquecendo 
dos botões dos punhos 1 Minha amiga ! duas 
enormes rodellas de ouro, cravejada de pedras 
multicolores : parece um mostrador de ouri­
ves.) 

E' um verdadeiro rasta-çuera», comtudo 
é bonito etem um bello olhar avelludado, tão 
invejado. 

Muito te havia de agradar o typo, tu que 
admiras tanto a raça do Oriente... estou 
quasi dando-lhe o teu end reco.. . Diz agora: 

- "Como são gentis estes dias de pri­
mavera . . .não acha, minha senhora? 

'E' commigo; já não seu o que faço, 
mas si não continuar a escrever estou perdida. 
Elle insiste , Olho-o com aquelle modo pe­
culiar ás senhoras serias; viro-me..., dou-
lhe as costas. 

Vejamos, onde estava eu ? Ah 1 sim, si 

tens alguma cousa importante a me communi-
car, não escrevas para minha casa, sinão Ro­
ger. abre as cartas ; consenti uma vez e nunca 
mais pude conseguir que elle perdesse o 
habito. /lh ! si eu adivinhasse ! 

(Continua). 

D e s a f i o e n t r e a. s o g r a e o 
g e n r o 

(Sogra): 
Correrei mundos e mundos, 
E lá dos mundos ao fim, 
Saltarei antros profundos 
Si te vir atraz de mim ! 

(Genro) : 
Saltarei o Paraizo, 
Morrerei de dor á mingua, 
Perderei todo o juízo, 
Si me seguir tua lingua ! 

& 
Teffé voltou a ser secretario de S. Exa. 

Era justo; a cousa como estava não parecia 
decente. 

~\ 

Ha dias que o Barão do Rio Branco 
anda com fastio. Ante-hontem, elle só jantou 
um boi, 15 carneiros, 85 gallinhas e 59 ovos. 
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— E agora ? Como irei cantar ?! 
— Porque ? 
— O Lúlú. porque eu não fiz o que elle queria, esta noite, ficou nervoso de mais, metteume 

as mãos nas partes e rasgou-m'as. 
— E ficas te sem musica ! 

Fita queimada. 

Advinhaste em visitar-me. Tenho andado 
muito incommodada... Não tenho coragem 
de me suicidar, sinão, já o teria feito i Mas 
termino entrando para um convento, e isso 
não leva muito tempo . ' . . . 

— O que tens, Maricóta ? Com certeza é 
mais uma infâmia de teu marido que te che­
gou aos ouvidos . . . 

—Qual infâmia, qual nada... Eu, ha muito 
tempo, não ligo mais importância as infâmias 
praticadas por meu marido '.... 

Mudei de systema, de tudo enfim... 
Agora sou uma outra creatura completa­

mente differente do que era ! . . . 
E para prova disso, queres saber ? 
Ultimamente meu marido tem chegado da 

rua com a bocca fedendo a mulheres e me 
beija ! E eu sinto o cheiro distinctamente, e 
em vez de dar o desespero, faço-lhe festas e 
beijo o á vontade ! . . . Trato-o, agora, ainda 
melhor do que nos nossos primeiros mezes 
de casados, porque nem finjo ciúmes ! E elle 
anda satisfeito, radiante... 

L passeamos todas as tardes e noites 
por todos os logares, bem juntos e na maior 
alegria... As pessoas que não nos conhe­
cem pensam que somos ccntrabando ... 

— Foi algum feitiço que te fizeram, ou 
algum máo-olhado que te deitaram ? 1... 

— Qual, não é nada d^so . . . São conve­
niências apenas ! .". 

Mandei os amantes plantar batatas... E 
ando a disfarçar... 

O que me está dizendo 1 E tu que eras 
louca por um d'elles ! . . . Como é que tão de 

Jucá 0 0 CURA. TOSSE 0 0 
Bronenlte», Asthmn, Esoarron 

sangalneoa, Tuberculose, Hemoptysese Diabetes 
VIDRO 2»000 

L A B O R A T Ó R I O : Avenida M e m dtt SA, 1-15. 
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pressa pudeste deixal-o ? . . . Certamente hou­
ve algum motivo extraordinário.. .E mesmo 
assim, não s e i . . . Porque, quando se ama de 
verdade, sinceramente, é um horror, a gente 
supporta t u d o . . . mas, deixar o amor verda­
deiro é impossível ! . . . E tu parecias amal-o 
loucamente.. . 

—Não houve motivo algum 1 E até eu 
fui quem inventou um pretexto futil.e mandei-o 
á favas! . . 

E elle como não havia de ter ficado, 
Maricóta? . . 

Pobresinho, ficou como um l o u c o ' . . . 
E não tiveste pena d'elle?. ' . . 

— Não liguei a menor importância!.. . 
—E' feitiço que te fizeram, não é outra 

cousa ! Tu que sempre foste tão bôa e tão 
sensível, e que por um qualquer affecto fazias 
t udo . . . Como é que mandaste, á tôa, o teu 
grande e sincero amor á favas?. . . E elle é 
tão sincero, tão affectuoso e distincto, e deu-
te sempre as maiores provas disso, te agra­
dando e satisfazendo em t u d o . . . 

— Um capricho e nada mais 1 
— E andas, então, aborrecida 

suicidas porque não tens coragem, 
entrar para um convento?!. . 

Assim, é mesmo, muito possível que 
entres para úm conventilho... 

Hõdassy. 

não te 
queres 

C 

Continua enfermo o nosso estimado colla-
borador Manoelito o director da secção : Ses-
tas e Serões. 

Almanack Suburbano 

Está publicado o segundo numero do 
Almanack Suburbano, útil publicação de pro­
priedade do Sr major Coriolano Rossi e di­
recção de Eduardo Magalhães. 

Preenche perfeitamente os fins para que 
foi creado, pois traz grande copia de informa­
ções sobre a vasta zona suburbana, além de 
bella collaboração e grande numero de retra­
tos de cidadãos moradores naquellas zonas. 

Lê-se com satisfação o Almanack Subur­
bano e elle patenteia a actividade do seu di­
rector. 

O trabalho typographico recommenda as 
officinas Rebello Braga. 

Agradecemos o exemplar que o seu di­
rector teve a gentileza de nos enviar. 

Gênios...e ruas... 

Nem sempre um nome, ou appellido, 
Está de accôrdo; é bem cabido 
Ao gênio ou sorte dum mortal, 
— Nem o da rua, onde ha nascido, 
Das muitas desta Capital. 

Conheço um typo aborrecido, 
Chorando sempre...e noite e dia... 
— Logo ao nascer, não ter morrido... 
No entanto, affirma haver nascido 
E o foi na rua da Alegria ! . . . 

Outro eu conheço—um sabe-tudo' 
De Sciencia um poço, elle é...sem fim. 
E mais, no ardor febril do Estudo, 
Sempre applicado...e mais...Comtudo, 
Nasceu...no Largo do Capim 1... 

Um outro—é um typo insupportavel; 
Um typo, elle é, dos de arrel ia . . . 
Jamais se mostra ameno, affavel, 
Em casa mesmo.—Esse insociavel, 
Nasceu. . . na rua da Harmonia ' . . . 

Mais um conheço. Amável, terno, 
Nos lab os, sempre um bom sorriso. 
Mas, na officina : - Ora,que inferno '... 
— Exclama sempre—Eu não governo?. . . 
. . . Nasceu na r u a . . . Paraíso ! . . . 

Outro, e bem moço :—Ha muito enfermo, 
— A' espera estou, só, c'o athaude ... 
(Assim chegou, mesmo, á dizer m'o) 
Da vida, aguardo o anciado termo... 
Nasceu no bêcco...da Saúde I . . . 

Tenho uma prima... E' mesmo um encanto-! 
Caricias mil, jamais m'as nega. 
M a s . . .si um pouquinho mais me adianto 
— Já não, (me diz) já n ã o . . . N ò enttnto, 
Nasceu no bêcco d o . . . Escorrega. . . 

Conheço um typo. E' timorato. 
E' mais poltrão que os mais poltrões, 
Tem medo, até, dum simples rato ! 
No entanto, affirmam que elle é nato 
N o . . .vejam s ó . . .Largo dos L e õ e s ! . . . 

E, da Ironia o já comprido 
E grosso manto, agora eu dispo : 
— Eu, filho o mais estremecido, 
Que sou...do meu bom pai -nascido 
No largo, eu fui.. .da Mãe do Bispo.. . 

E s c a r a v e l h o . 

Elixir de Nopeira ™ . R M A C E U T I C O S I L V E I R A 
cura a syphllis e suas • a 

terr ível» conseqüênc ia * 
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Voc> não ande mais atraz de mim que meu marido já percebeu que 
eu estou com o Colaço. 

Clivír Aã M/umAir') do Pharmaceuüco Silveira ® © ® 
L H A I I UC l lU&UtUd 9 9 * e Cura moléstias da pelle. 
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Apostema 

— Que é que você tem minha filha ? 
Anda tão t r i s te . . . 

— Nada, mamãe; nada! 
— Não é possível. O noivo de você disse 

alguma cousa ? hein ? que foi ? 
— Nada, mamãe; nada. 
— Vá ! Diga o que ha. 
Ella chorou e, chorando, respondeu: 
— Elle está doente e não ha meio de 

ficar curado. 
— Qual é a doença ? 
A moça enxugou os olhos e contou : 
— Noutro dia, á noitinha, nós estávamos 

no caramanchão, quando eu me encostando 
um pouco nelle, senti que elle tinha uma in-
chação, no meio do corpo. 

Perguntei lhe o que era e elle me disse 
que era uma apost.-ma. Eu perguntei se não 
havia remédio. Elle disse que só eu podia 
curai-o. 

Offereci-me e, ensinado por elle, ali 
mesmo, dei-lhe uma fricção. Suiu matéria; 
elle gemeu um pouco, mas pareceu que não 
doia, porque me beijou. 

Horas depois, com grande surpreza mi­
nha, elle me disse que era uma apostema... 

— Como era a apostema ? 
— Mamãe, era comprida.. . 
— Bem, continua, disse a velha, fondo 

os óculos. 
— Horas depois, emendou a moça, com 

grande surpreza minha, elle me disse que a 
apostema estava cheia de novo. 

— Que disseste t 
— Offcrecime para fazer a fricção. 
— Elle acceitou ! 
— Acceitou e eu fiz. Saiu matéria, mas 

não tanta quanta doutra vez, comtudo elle 
virou muito os olhos e beijou me muito. Dahi 
em diante, eu tenho sempre feito fricções na 
apostema delle e ella não desapparece. 

Ah ! .Uamãe ! Que tristeza ! Um noivo 
tão bom ! 

— Mas o que é que você quer ? 
— Que a apostema desappareça. 
— Estás doida! Quando te cafares verás 

como ella é útil. Socega, filha. 
Xiin. 

# 
Entre valentes: 
— Qostaste da energia do Surucucu com 

o Camisa Preta ? 
•— Não sei d'isso.-Que foi que houve ? 
— O Cunha chamou o Soares de Camisa 

Preta e o Camisa Preta chamou o Cunha de 
Surucucu. 

— Que fez-o Cunha ?-
— Mandou mettel-o no xadrez. 
— Só í! eu bem digo que o Cunha é vio­

lento ! 

.Paulicéa em fraldas... 

Mme. Suzane Walmont aborrecida com 
os espectaculos do Casino, deu para freqüen­
tar as sessões cinematoffraphicas do Varieda­
des, onde a frisa custa 4$000. 

Será economia?.... 

A abadessa da rua 7 de Abril vive indig­
nada por causa da falta de inquelinas. 

Pudera, a gaja só trata do pintor I 

Emquanto a Miluta, da zona S. João, 
curte ns dores da cornucopia pelo Ângelo, o 
moço vae amando por outros arrabaldes. 

Que diz a isso o cacifeiro Theotonio ? 

A Celeste, da zona Paysandú, isto é, do 
largo, depois que comprou um chapPo a feitio 
bico de funil, não larga as fr sas do Varieda­
des. 

Será também por motivo financeiro? Na­
turalmente para figurar deante dos trouxas. 

O menino Marciüo é um bicho; não res­
peita seus camaradinhHS com as respectivas 
amantes, nem nada. E' uma fera. Engraçado 
é que o nhônhô, em casaida Durich, verteu 
água na cama de uma funecionaria ficando por 
isso barrado. 

E' um bicho o diabo do loirinho ! . . 

A Annita, da zona Conselheiro Nebias, 
anda querendo fazer falsidades como seu Pe­
pino. Emquanto a pobre hortaliça dorme, o 
Paulon goza de seus beijos apezar da gaja ter 
a cara coberta de ecchysemas. 

Cuidado, seu Pepino, senão você rira to­
mate. 

O Massadinha vive gozando as delicias de 
sua Cubana. Cuidado seu Lourenço ; emquanto 
estás no jogo ella pôde ir ao Chile. 

Ahi, Cubana ! 
Tt< i i i l c u t c . 

t 4 

Pululas de Bruzzi 
Único específico vegetal 

o qne cura gonorrhéas ® 

DEPÓSITOS : 

Rua do Hospício, 144 e S. Pedro, 82 
Rio de Janeiro 
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Trepações 
Na terça-feira atrazada amigos e admi­

radores do gallo do Reçimento offereceram-
lhe um banquete no Leme commemorando 
por essa fôrma a passagem de mais um anno 
na sua enrabichada existência.. 

A' folhas tan­
tas houve dous 
brindes destacan­
do se, porém, o 
do Dom Pernalto 
Barão, pela ele­
vação de idéas e 
s i nce r idade que 

Í
~ ^ Q - , 9 S—' soube imprimir ás 

\ f 7 II suas palavras ao 
pôr em relevo as 
innumeras quali­
dades do anniver-
tariante. 

A tal visão tão 
esperada. . . em­

punhando a taça é que não conseguimos vêr. 

O Heitor Fortuna não sabe como firmar 
um tratado de paz com a sja bengalinha. O 
temperamento volúvel da irrequieta chanteuse, 
que tantos corações tem abalançado preoc-
eupa deveras o nos-o bom camarada. 

E a Odette ainda tem coragem de cantar 
aquella predilecta modinha de seu repertório 
—*Eu vivo no mundo penando»... 

Uma d'estas noites vimos a Dulce Figura 
Risonha cobrando com insistência ao Alipio 
da Capella uns cem fachos dos quaes diz ser 
credora. Pela abura da parada, comprehende-
se quão critica devia t r sido a posição da 
cobradora. 

Estava naturalmente de costas. 

Rompendo com os 
costumes f a m i l i a r e s 
que se achava entre­
gue, foi o Pequenino 
satisfazer o antigo pe­
dido de uma funccio-
naria da rua do Ouvi-
dar. A' hora do com­
bate apertavam-lhe tanto as saudades das 
avantajadas cadeiras da mulata que está no 
Pará, que quasi sahe uma arrelia por não que­
rer o gajo atirar-se mais que uma vez ás frias 
regiões da Polônia. 

O uso do cachimbo põe a bocca torta. 
• ' 

Então, seu Meirelles, que fazia numa des­

sas madrugadas n'um bond de-Silva Manoel 
em companhia da BOA NOITE PARA TO­
DOS? 

Foi levai-a á porta e não entrou ? ! . . . 

Estamos ainda nos rindo da pretenção da 
senhoria da Gallinha do Regimento quando 
procurou convencer ao Mario que já havia 
estado em Paris como dama de companhia de 
uma rica e importante familia. 

Mas, com aquella cara ? ! . . . 

dos Queixa se a Cotinha II dos ciúmes que 

desperta a Zulmira Alecrim 
todas as vezes que sahe em 
companhia da Ottilia. 

Não cremos na possibili­
dade da esfrepaçâo, por sa­
bermos que o Bastinhos vota 
contra aquelle pedido feito ' 
pela Maria Canavete. 

Cremos que a Cecema can­
tora está criando em casa 

miitos morcegos; pelo menos aquelles chu-
pões no pescoço dão isso a entender. 

Mas que mania. 

Com grande desgosto do Feijó voltou de 
novo a assumir a direcção dos destinos da 
cabelluda Mariquinhas Cruzeiro, o menino 
Ary. 

A paz foi feita no Leme, sob a luz embria-
gadora de muitas lamparinas. 

Muito agradecemos á Maioral do Cantei­
ro das Violetas a sua informação ao nosso 
numero.passado. Garantimos, porém, que já 
voltou de novo o regimen das fruetas e do 
vinho. 

Cessarão os pernoites do menino. 

A nota chie da festa do Leme foi o appr-
recimento de um discreto casal que só a muito 
custo approximou-se dando maior realce ao 
intenso brilho da mesma. 

Umas d'estas madrugadas vimos no 
Leme o conheciJojockey Aurelinho montando 
uma bella polranca de raça hespanhola. 

Si o Dr cala te bôeca. 

T r e p u d o r - m A r . 

Brevemente embarcará para o Sergipe o 
Dr. Motta Coqueiro, afim de tratar, de sua 
candidatura a deputado federal por aquelle 
eatado, O dr. Motta adheriu ao hermiimo. 
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A C E K T A N Ü O 

Não puxes assim, minha filiar, que sae 

fora da bo.-eta! 

: * : 

0 primeiro peccado 

O Anselmo era um d'esses rapazes 
criados e educados exclusivamente entre mu­
lheres. Nunca os pues seatreveiama inter-
nal-o em um equiparado nem lão fouco em 
um dess' s sem,nario> cuja educação é reeom-
mendavel. 

Era um typo derrasi»damcnte enjoado 
apezar da extraordinária r ell. za* com oue a 
nuture?a o dolàru .Não havia meios de s.: 
ligar com os outros rapaz, s da sua edade 
que, mal anoitecia, perambulavom pelas ruas 
da redondeza. 

Anselmo só se sentia bem entre mulhe­
res. Kor ve?e; a sua irgenuidade se perdia 
entre a maledicenda de suas companheiras 

Algumas mais ardentes e de idéas mais 
adiantadas, atreviam-se s. m que o idu ta per­
cebe-se o que lhe orícrecnim desbragala­
mente ou me:>mo tirasse algum partido. Mui­
tas e muitas vezes fugia deb ixo de estron­
dosa gargalhada que patenteava o enorme 
ridículo em que tahia. 

Talvez esse acanhaminio tivesse agu­
çado o appetite de D. Eielvina, uira das mu­
lheres mais bonitas de Botafogo e fui esposa, 
de um enfesado amanuense de uma lepartição 
publica. 

D. Etelvina estava resolvida a conqus-
tal-o. Queria ser a primeirt. a macular aijueha 
consciência pura que sómenie o peccado ori­
ginal havia possuido. Estava resolvido; 
Anselmo teria de comer o írueto prohibido 
levado pelas suas próprias mãos. Seria ella 
aserpente. 

Anselmo morava poucos metros depois 
da casa da deliciosa D. Fielvina e a paisa­
gem do desejado mancebo era . brigatorin 
pela sua poria. 

Uma dqs vezez em que Anselrro passara, 
ell», da janella,obrigou o a parar perguntando 
pela saúde de sua mãe que, segundo lhe cons-
tdra, se achava ligeiramente incommodada. 

O casto rapaz parou, respond u acanha-
dam nte o que lhe tinha sido perguntado e 
reii o u s e sem demoia. 

tsiava dado o primeiro passo. Conse­
guira o cumprimento do seu candidato. 

Os dias passarum-se sem que D. Etel­
vina fizesse nova investida : apenas quundo 
Anselmo passava, ella dizia compessada-
menle : bôa noite, senhor Anselmo. 

A convivência de Anselmo COMI asoulras 
meninas ia-lhe eos pouco produzindo uma 
certa dose de ciúme e o seu orgulho de mu­
lher não podia se conformar com aquella pre­
ferencia. 

Uma noite, quando elle se dirigia para o 
seu meio predikcto. D htelvinu deixou cahir 
uma das travessas de prender o cabellp e," 
com sua voz extraordinariamente mei^a, pe­
diu lhe que fizesse o obséquio de apanhal-a. 

Anselmo, confuso, curvou-s-e ' apanhou e 
subiu alguns degráos da escada para entre­
gai-a á dona que a esperava do alto do pa­
tamar. 

Quando elle estendeu a mão para lhe 
enregar, D. Etelvina apertou-a nervosa­
mente e proferiu algumas palavras que lhe 
trouxeram rubor ás faces. 

Anselmo despediu-se debaixo de mil 
como sempre se retirou agradecimentos e 

apressadamente. 

Dias de pois Anselmo e D. Etelvina en­
contraram-se em um dos Grêmios de Botafogo. 
A surte favorecia exhuberanten ente as pre-
t. nções da gtntil esposa do amanuense Era 
chegado o momento fatal N'essa noite tudo 
devia ficar decidido. 

Os pares volteavam pelo salão, emquanto 
D. Fltelvna, sentada próximo a uma janella, 
dev. rava com o olhar o corpo de Anselmo 
que já começava a sentir os primeiros symp-
tomas da sensua'idade. 

Albeno, o fel.z marido de D. Etelvina, di-
veitia se em uma sela de jogo, perdendo al­
guns cubres nopocker. Era a sua cachaça. 
Não tinha vícios ; não fumava, não bebia e não 
andava até ai a madrugada em compan lia de 
mulheres chies. Desde o momento que esti­
vesse em umj mesinha de pocker estava sa­
tisfeito. 

Anselmo mais de uma vez investiu dis-
pi sto a dançar com D. Etelvina, porém re-
ceiava que ella se negasse. Porfim, aos pri-
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meiros compassos de uma valsa, se diregiu 
á sua seductora e começou a dançar. 

D. Etelvina, sem perda de tempo, fez-lhe 
suas declarações e convenceu-o que no diaim-
mediato devia ir á sua casa onde o esperava 
anciosa. 

Começou ahi a tortura do pobre rapaz. 
Dnrante a noite não conseguiu dormir um 
instante. Não lhe sahia da imaginação o vulto 
d'aquella mulher deliciosa. Não podia com-
prehender a causa de toda aquella agitação. 
Qae lhe esperava para o futuro ? 

E n'essa inquietação terrivel ficou até o 
momento em que devia ir á casa d'aquella que 
pela primeira vez lhe ia abrir as portas da ca-
ricia. 

A' hora marcada, depois que Alberto foi 
para o dob, Anselmo dirigiu se para a casa 
de D. Etelvina onde ella o esperava cautelo­
samente. 

Entrou. Sentou-se em uma cadeira, apar-
•alhadamente, emquanto que ella deixando-se 
cah r sobre o divan mostrava um pedaço de 
uma bem torneada perna. 

D. Etelvina notando a timidez que domi­
nava seu apaixonado, fazia-lhe perguntas es­
cabrosas, a que elle acanhadamente respon­
dia em monosyllabos. A pouco e pouco ella 
ia se approximando de modo que elle pudesse 
sentir o calor de sua carne e Anselmo aca-
nhado[fagia, fingindo não perceber a provo­
cação. 

Durante alguns minutos ambos permane­
ceram em completa calma. De repente, o es-
talido de um beijo se fez ouvir e de quando 
em quando um soluç rcboava pela sala es­
cura. 

M . P i t o . 

ROMANCES DA MOSSA ESTANTE 

B A S T I D O R E S 

Estão á venda; 
O marido Sobresalente 
A Parteira do Recruta 
Pé de Alteres 
Salto de Rã . . . . 
Recreio de Morgadinha 
Amor e Luxaria . 
Aventura Amorosa 

600 
600 
500 
fvOO 
500 
500 
500 

réis 

T o d o s e s s e s r o m a n c e s s ã o 
o r n a d o s d e n í t i das g r a v u r a s . 

Pedidos á Rua da Alfândega, 182 

@ 
Nicanôr damnou-se com o negocio da 

Tháis do Irineu. Que melindre J! 1 

• OThe&tro Apol­
lo nao conserva mais a 
tranquilla paz das ses­
sões do Orand Guginol. 

" ^ - " • r ^ r r t t o ^ Agora passou ás ba-
VV^V^aSÈnÇr r u l h e n tas noitadas do 
K'-\.tW>£ principio do anno. E' 

mesmo um regalo. 
Ouvir o Conde por 
Cremilda e Armando é 

sentir os nervos distenderem-se d e . . . prazer 
E' verdade que não é só o Conde, represen­
tam-se também a «Princza dos Dollars , o 
«Sonho de Valsa» e tantcs outras peças ainda 
nao conhecidas do povo carioca. Annuncia-se 
mais uma de Lehar : «Amores de Zingaros» 
E, pelo Apollo. <> só. 

O Theatro S. Pedro, emquanto es-
píra que se annuncie a futura tournée do 
Frank Brown, vae enchendo o tempo com 
umas sessões de cinematographo e bailados. 

O mesmo não acontece com o São 
José, que graças ao Alfredo Silva e Cinira, 
vae alcançando alguma cousa Também o Um 
hjmem para três mulheres» conseguiu ainda 
fi:ar muito tempo em pé o que não era espe­
rado A «Clarinha Angu» talvez.. . vá a dez 
centenários. 

. . O Recreio vae de vento em popa. O 
Alves da Silva tem recapitulado tudo o que ha 
de mais velho em dramalhões para nos dar. 
Felizmente elle só dá uma . representação 
e mesmo assim consegue verdadeiras casas... 
brancas. 

Na ultima representação do «D. Cezar 
de Bazan», o Silva, (já foi cognominado de 
charomingas), no final do ultimo acto, ao ati­
rar a espada aos pés, do rei, procurou toda a 
suprema altivez para declarar, mas, ao termi­
nar, não poude conservar a voz na firme ar­
rogância que iniciara e quasi fallou chorando 
Um espectador disse ao visinho :— Arre I já 
é ser manhoso, o tal Sr. ds Silva. Nem no : 

D . Cezar. 
O Theatro Municipal . . . está com 

escriptos . . 
. O Carlos Gomes já não é mais au­

xiliar d'aquelle negocio do Paschoal. Está 
aiíora occupado pela companhia gênero Orand 
Ouignol daSra. Lucilia Peres, que continua em 
pleno successo com os seus soberbos espec­
taculos por sessões 

O Cãsino-Theatro continua sendo o 
logar preferido como melhor passa tempo. 
Annunciam-se novos números a chegar de 
Buenos-Ayres. 

Juào da Pedra Net to . 
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J?S jfventuras do 7{ei pausolo 
I R O M A l ^ O E J O V I A L 

Livro segundo — Na terra da nudez feminina 
CAPITULO X 

Gilles penetra no quarto onde se achavam as duas amigas 
Quando elle procurava um meio de se 

escapar, deparou com as vestes penduradas 
na parede. 

Não podia deixal-as ali. 
Em um caso de pesquizas, indicavam cla­

ramente que a branca Alina e o desconhecido 
tinham trocado as roupas. 

Como havia de as destruir ? Onde iria 
escondel-as ? 

Como o dia immediato fosse de Pente-
coste, nada melhor que as dar a duas pessoas 
quaesquer que fossem passeiar, afim de diffi-
cultar as deligencias. 

Gilles rasgou o panno que cobria o di-
van, e embrulhou as roupas, pulou a janella e 
atirou o embrulho por cima do muro para o 
terreno do visinho. 

Depois escor. egou por uma columna, fez 
um buraco na cerca que limitava o quintal do 
hotel e fugiu sem que fosse visto. 

Thierrette esperava-o no bosque das oli­
veiras, o mesmo lugar para onde Mirabella 
conduziu Alina poucos dias antes. 

Oilles com a recente protecção esqueceu-
se por completo de Thierrette. 

Chegando á fazenda elle viu logo os qua­
renta guardas, sempre de pé. 

— Olá 1 disse elle. 
Os guardas perfilaram-se. 
—Olá I repetiu Gilles. Qual de vós quer 

passar a noite com a mais bella rapariga da 
aldeia ? 

—Eu! Eu! Eu ! gritaram todos em uma 
só voz. 

— Todo o mundo quer? 
— Naturalmente I 
— Bom. Ide ao bosque dás oliveiras que 

est4 á direita da estrada. Encontrareis uma ra­
pariga chamada Thierrette se não me falha a 
memória. Dizei-Ihe que o serviço me obriga a 
não comparecer, porém que lhe mando qua­
renta lanceiros com ramos de tulipas. Ide! 
e si ella resistir não vos importeis, obrigai-a. 

Como já galopassem, Gilles gritou atra­
vés da escuridão da noite: 

— Mas façam tudo com muito respeito, 
um de cada vez. 

Fim do Livro Segundo 

Livro Te rce i ro 
CAPITULO I 

O harem revoltado 

Um só grito reboou por todo o harem 
quando Mme Perchuque, primeira dama de 
honor, veio annunciar, ao meio dia em ponto, 
que o Rei se achava em viagem. 

— Em viagem? Está doente 1 disse uma 
voz petulante. 

— Sua Magestade está de perfeita saúde, 
respondeu a matrona curvando a cabeça. E 
permitta Deus que assim se conserve durante 
muitos annos. 

—Mas porque elle foi embora ? Por acaso 
teremos outro soberano ? 

—Ah ! gritou Diana. Elle se foi com uma 
mulher 1 

Mme. Perchuque, levantou as mãos e os 
olhos em signal misericord a. 

—Um adultério Que pensais, senhoras? 
O Rei é incapaz de proceder de um modo -
tão depravado diante de Vossas Magestades. 
Elle deixou o palácio simplesmente com o fim 
de encontrar a Princeza Alina que mysterio-
satr.ente desappareceu ante-hontem. Quarenta 
guardas o precedem. Um pagem o segue. Sr. 
Taxis acompanha-o. 

A essas palavras, a algazarra attingiu ao 
auge; 

—Taxis também foi! Taxis ! que alivio I 
repetiam trezentas vozes. 

—Com que então estamos em férias! 
disse a rainha Gesila. 

—Vamos para os jardins ! para os. jar­
dins I gritaram todos. 

— Não ! vamos ao Theatro ! 
—Áo Salão de Baile I 
—Vamos á sala dos pagens I 
Alarmada, Mme. Perchuque precipitou-se 

para a porta afim de impedir a passagem. 
— Senhoras ! Senhoias ! que é isso? que 

loucura é essa ? 
— Deixai-nos passar, Mme. Perchuque. 
—Não consinto! 
— Porque ? 
— Porque o Sr. Taxis transmittiu-me os 

seus deveres dos quaes tenho responsabili­
dade. . . Que direi depois ao Sr. Taxis? Se­
rei expulsa do palácio e exilada. 

Continua 


